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apelar ia à r ecen t r a l i zação do San tuá r io da Senhora da Ol ive i ra , conc re t amen te da 
sua pe regr inação . 
O Prof . I s id ro A lves sub l inhou que todos os cen t ros de pe regr inação têm u m a 
p ro funda raiz b íb l ica no co ração dos crentes : o Ê x o d o é a marca do Povo de Deus . 
Este sen t ido fo i c o r r o b o r a d o pe lo Prof . Joaqu im de Ol ive i ra Bragança , mos t r ando 
c o m o as p r imei ras pe reg r inações cr i s tãs b ro ta ram da vida do Cr i s to Glor ioso . A 
Li te ra tura Pat r í s t ica é r ica em re fe rênc ias a ta is pe regr inações : Roma e Santo Se-
pulcro, p r inc ipa lmen te . É Roma a receber o p r ime i ro san tuár io mar iano: a Basí l ica 
de San ta Mar ia Maior . 
Ence r rou es te S impós io Mar io lóg ico o A r c e b i s p o Pr imaz de Braga , D. Eur ico 
Dias Nogue i ra , que sa l ien tou o papel do San tuá r io da Penha na vida re l ig iosa e 
his tór ica do povo v imarenense e da Arqu id iocese de Braga . 
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SEMANA DE T E O L O G I A DO P O R T O 
SOBRE « IGREJA E MAÇONARIA» 
Real izou-se com ass ina láve l sucesso mais uma S e m a n a de Teo log i a na Univer -
s idade Ca tó l ica - Por to , subord inada ao t ema Maçonaria, Igreja e Liberalismo. 
A Faculdade de Teo log ia reso lveu , pois , e n f r e n t a r p r o b l e m a s complexos que agi-
t a ram a Igre ja e a Soc iedade duran te os sécs . XVI I I e XIX. Consc ien te s de que es te 
poderá ser um t e m p o novo de ap rox imação , capaz de i luminar o aná tema e o se-
c re t i smo, out rora imperan tes . Hoje é u rgen te fazer pon tes à mane i r a de João XXII I : 
Olhando mais para o que nos une, do que para o que nos separa. Foi nes te espí -
r i to de aber tura , de d iá logo , sem o b j e c t i v o de converter mações ou laicizar cristãos 
que se rea l izou es ta in ic ia t iva . 
A Sessão de Aber tu ra foi p res id ida pe lo Bispo do Porto, D. Júl io Tavares Re-
b imbas , que numa pequena in t rodução sub l inhou a impor tânc ia do d iá logo para o 
encon t ro c o n j u n t o da verdade . Es tavam presen tes os Profs . Doutores F ranc i s co 
Guer ra e A r n a l d o de Pinho, o Prof . Enr ique Urena , Di rec tor do Ins t i tu to de Inves-
t igação sobre o L ibe ra l i smo , Kraus i smo e M a ç o n a r i a , da Unive r s idade de Comi l las 
- Madr id . 
O confe renc i s t a da sessão inaugural fo i o Prof . Pedro Alva rez Lazaro , docen te 
da Unive r s idade Pon t i f í c i a de Comi l l a s . N u m a longa expos ição , expl icou as o r igens 
da Maçonar i a como uma escola de f o r m a ç ã o ao longo dos séculos . O Prof . En r ique 
Urena fa lou no Pensamento Universalista, Maçónico e Ilustração, pos tu ladores da 
au tonomia da razão. 
A in te rvenção do Prof . Hervé Hasqu in , da Unive r s idade Livre de Bruxe las , fo i 
sobre Maçonaria e Liberalismos. A Maçonaria e a perda dos Estados Pontifícios 
foi assun to exp l i cado pelo Prof . Doutor Aldo Mola , conc lu indo que a perda destes 
não se f i cou a dever nem à Maçonar i a regular , nem mesmo à revo luc ionár ia , mas 
antes à a t i tude de Napo leão III, f r a n c o - m a ç ã o e amigo do Papa . 
O tema Maçonaria e o Liberalismo no Porto teve a co l aboração do Prof . Doutor 
F. Ribei ro da Si lva (Facu ldade de Letras da Unive r s idade do Por to) e do Doutor A. 
C a r m o Reis . Fizeram uma re t rospec t iva de a lguns acon tec imentos h is tór icos no 
Por to do séc. XIX, obse rvando que o papel da Maçonar i a foi sempre de acelerar a 
evo lução dos acon tec imentos pol í t i co-soc ia i s , negando- lhe , todavia , a exclus iv i -
dade . A Doutora M. Dolores G. Mol leda , ca tedrá t ica de Sa lamanca , anal i sou o caso 
espanhol , r e fe r indo que a d ivers idade dos momentos h is tór icos inf lui d i rec tamente 
no número de aderentes às lojas . Ass im, mui tos maçons terão en t r ado para dar mais 
e f icác ia às suas opções pol í t icas e soc ia is . 
A Maçonaria e a Igreja, génese e desenvolvimento de um conflito inacabado 
fo i o tema p rofe r ido Prof . Pedro Alvarez . Depois de uma incursão na his tór ia , 
cons ta ta a ex is tênc ia de uma p lura l idade de Maçonar i a s e não de uma Maçonar ia . 
Prossegue o seu d iscurso com a acção do Cardeal Ratz inger , r e fe r indo os mecan i smos 
de ap rox imação desenvolv idos por pessoas c redenc iadas tanto da Igre ja como da 
Maçonar ia . Subl inhou a u t i l idade des te e m p e n h a m e n t o , apo iado por um d iá logo 
f r anco e leal , para as fu tu ras tomadas de pos ição , re la t ivamente à p r o m o ç ã o da Paz, 
da Jus t i ça e do Progresso . 
Coube ao Doutor António Marto , em nome da Di recção da Facu ldade pres id i r 
ao ence r ramento . Respondeu à es t ranheza sent ida por a lgumas pessoas acerca da 
rea l ização des te evento . Cer to de que as ques tões em d i scussão eram «quentes» , 
propôs que, para o deba te des tes p rob lemas , f o s s e m sempre conv idadas pessoas 
compe ten t e s , c o m o acon teceu . Segundo A. Mar to , a Univers idade é o local própr io 
para o es tudo de tais ques tões , pois deve ser en tend ida c o m o lugar de busca do saber . 
A Univers idade Catól ica é j u s t amen te uma ins t i tu ição para o d iá logo entre a fé e as 
suas fe l izes ou até menos fe l izes incarnações h is tór icas , que p re t ende ref lec t i r antes 
de cons ide rações acr í t icas e ingénuas . 
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COMISSÃO NACIONAL DE ARTE SACRA E DO P A T R I M Ó N I O 
CULTURAL DA I G R E J A : 5 ANOS DE ACTIVIDADE 
O II Concí l io do Vat icano começou os seus t raba lhos pela d i scussão e apro-
vação da Cons t i tu ição sobre a Sagrada Li turgia , (SC) que o Papa Pau lo VI promul-
gou no dia 4 de D e z e m b r o de 1963. 
Ci rcuns tânc ias concre tas , entre as quais a menta l i zação bem sucedida do Mo-
v imento Li túrgico, t inham prepa rado o ambien te na Igre ja , levando os Padres conc i -
l iares a esco lher a Li turgia para sua ta refa inicial . 
